Os Vírus são seres orgânicos compostos apenas por material genético coberto por um envoltório protetor. Não têm vida independente, mas podem se multiplicar no interior das células vivas, em muitos casos prejudicando suas hospedeiras nesse processo. São parasitas intracelulares submicroscópicos, compostos por ARN ou ADN — nunca por ambos — e por um envoltório de proteína. O conjunto desses elementos chama-se nucleocapsídeo. Por precisarem das enzimas e dos precursores metabólicos necessários para sua própria multiplicação, retiram-nos da célula que infectam. A multiplicação viral é um processo que inclui várias sínteses separadas e a reunião posterior de todos os componentes, para dar origem a novas partículas infecciosas. Os vírus representam um objetivo importante para a ciência médica na sua luta contra as enfermidades infecciosas. Entre as doenças causadas por vírus estão o resfriado comum, a encefalite, a poliomielite, a febre amarela, a gripe, o sarampo e o herpes e outros. A Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (Aids) é causada por um retrovírus.
O Resfriado é uma doença infecciosa aguda do trato respiratório superior, causada por mais de cem tipos de vírus. Afeta as membranas mucosas do nariz e da garganta e provoca sintomas como congestão e secreção nasal, dor de garganta e tosse.
 Em geral, tem um curso leve, sem febre, com remissão espontânea em um período de sete dias. Sua importância médica deve-se às complicações que pode causar. A partir de um resfriado, podem originar-se várias doenças, como bronquite, pneumonia, sinusite e otite média.
A Encefalite é uma qualquer doença infecciosa do sistema nervoso central humano, caracterizada pela inflamação do cérebro. Os sintomas típicos são dor de cabeça, febre e letargia intensa, que levam, com o tempo, a um estado de coma. A maioria das encefalites devem-se a infecções virais do sistema nervoso central.
A Poliomielite é uma doença infecciosa viral do sistema nervoso central que, em muitos casos, provoca, como seqüela, paralisia.
 O vírus penetra no organismo por via digestiva e estende-se pelas células nervosas, afetando várias partes do sistema nervoso central.
 Para prevenir a doença, desenvolveu-se, inicialmente, uma vacina de vírus inativados, misturando as três cepas do poliovírus (vacina tipo Salk). Mais tarde, elaborou-se uma vacina oral das três cepas do vírus atenuado, a vacina trivalente oral para a pólio ou tipo Sabin, que, por sua maior eficácia, substitui em todo o mundo a vacina Salk.
A Febre amarela é uma doença infecciosa, causada por um vírus transmitido aos seres humanos pela picada de mosquitos, principalmente o Aedes aegypti, nas zonas urbanas; o A. africanus e os mosquitos do gênero Haemagogus, nas zonas rurais. Seus sintomas mais típicos são os vômitos de sangue e a cor amarelada da pele, que lhe dá o nome. É característica das regiões tropicais e subtropicais, mas no verão pode causar surtos em regiões temperadas.
Entre os demais sintomas, cabe destacar a dor de cabeça, a febre alta e a prostração intensa. O amarelecimento da pele é conseqüência da destruição das células hepáticas, que provoca acumulação de pigmentos biliares. Em alguns pacientes, a infecção pode levar à morte, mas o paciente que se recupera adquire imunidade ao vírus.
Não existe tratamento para a febre amarela. Em 1939, o médico sul-africano Max Theiler desenvolveu uma vacina. A vacinação é hoje exigida de todas as pessoas que viajam de regiões endêmicas para outras partes do mundo. O Brasil, região endêmica, é um grande produtor de vacinas contra a febre amarela.
A Gripe é uma doença infecto-contagiosa aguda do trato respiratório, provocada pelo vírus da influenza, que afeta de maneira especial a traquéia. Um episódio não complicado de gripe caracteriza-se por um quadro que inclui tosse seca, dor de garganta, congestão e secreção nasal abundante e irritação ocular. Nos casos mais complexos, acrescentam-se calafrios, febre de rápida instauração, dor de cabeça, dores musculares e articulares e, às vezes, sintomas digestivos. A febre regride paulatinamente em poucos dias. Contudo, quando o processo é acompanhado ou seguido por uma pneumonia viral ou bacteriana, pode se tornar uma doença mortal.
O Sarampo é uma doença infecto-contagiosa aguda e febril, provocada por um vírus filtrável e caracterizada pelo surgimento de pequenas manchas vermelhas na superfície da pele, irritação ocular, tosse e rinorréia (secreção nasal abundante). Aos doze dias de contágio, aparecem febre, espirros e rinorréia.
 Trata-se de uma doença benigna na maioria dos casos. Só eventualmente o vírus pode alcançar o tecido cerebral e provocar encefalite ou mesmo a morte. Não há tratamento específico.
A Herpes é a denominação genérica de vários tipos de erupções cutâneas, causadas principalmente pelo vírus do herpes simples e o vírus da varicela-zoster. Outros herpesvírus importantes são o vírus de Epstein-Barr, causador da mononucleose infecciosa, e o citomegalovírus, que pode provocar anomalias congênitas.
Conhecem-se dois tipos. O vírus do herpes tipo I causa bolhas febris, um tipo de erupção que geralmente ocorre em várias doenças infecciosas febris (resfriados, gripe, pneumonia). As bolhas aparecem ao redor dos lábios e na boca (chama-se também herpes labial).

O herpes simples tipo II é o herpes genital. É uma doença sexualmente transmissível de importância crescente. Inicia-se com um prurido local moderado, seguido da erupção progressiva de vesículas.
A Aids é o estado final da infecção crônica provocada pelo retrovírus HIV (vírus da imunodeficiência humana). É uma doença que anula a capacidade do sistema imunológico de defender o organismo de múltiplos microorganismos, causando, entre outros problemas, infecções oportunistas graves, como toxoplasmose, pneumonia e tuberculose pulmonar. Caracteriza-se por astenia e perda de peso acentuadas, bem como por uma incidência elevada de certos cânceres, especialmente o sarcoma de Kaposi e o linfoma de célula B.
Transmite-se pelo sangue, por contato homossexual ou heterossexual e, através da placenta da mãe infectada ao feto. As transfusões sangüíneas foram uma via importante de transmissão, antes do desenvolvimento de um teste confiável para a detecção do vírus no sangue. Um dos mecanismos principais de transmissão e difusão da doença é o uso compartilhado, pelos viciados em drogas, de agulhas contaminadas com sangue infectado. Nos países ocidentais, o maior número de casos ocorreu por transmissão sexual. O vírus HIV permanece inativo por um tempo variável, no interior das células T infectadas, e pode demorar até 10 anos para desencadear a moléstia. 
Embora não haja ainda uma cura para a Aids, algumas drogas estão mostrando significativo impacto na progressão da doença. Foram inicialmente usadas uma de cada vez, mas seus efeitos eram transitórios. Passaram então a ser usadas de forma combinada (o chamado “coquetel”), o que tem retardado consideravelmente o aparecimento de infecções oportunistas e prolongado a vida. Não obstante, tais medicamentos causam muitos efeitos colaterais e seu alto custo os torna praticamente inacessíveis aos países pobres, especialmente os africanos, justamente os que exibem as mais altas taxas de infecção.
A Caxumba ou Parotidite epidêmica é uma doença infecciosa aguda. causada por um vírus e caracterizada pela tumefação das glândulas salivares. Provoca, às vezes, surtos epidêmicos. A incidência mais elevada se dá entre 5 e 9 anos, embora possa ocorrer em qualquer idade. Como a glândula que afeta, com mais freqüência, é a parótida, é chamada ainda de parotidite epidêmica.
A Dengue é uma doença infecciosa tropical e subtropical, caracterizada por febre e dor intensa nas articulações e músculos, inflamação dos gânglios linfáticos e erupção da pele. O agente causador é um vírus transmitido de pessoa a pessoa pelos mosquitos do gênero Aedes, principalmente o Aedes aegypti. Há quatro tipos de vírus causadores da dengue. O nome da doença se deve ao fato de que, ao atacar as articulações, faz o paciente mover-se com um andar requebrado (“dengoso” ou “cheio de dengues”). 
 O mosquito se infecta ao picar uma pessoa contaminada e, após oito a 11 dias incubando o vírus, pode transmiti-lo a outra pessoa. A forma mais grave da doença é a dengue hemorrágica, que causa hemorragia gastrintestinal e das mucosas e pode provocar choque e até a morte. O vírus responsável pela forma hemorrágica chegou ao Brasil em meados da década de 1980, depois de ter provocado uma epidemia em Cuba.
A Raiva é uma infecção contagiosa, aguda, do sistema nervoso central, provocada por um vírus específico, que penetra no organismo pela mordida de um animal. É mortal, quando não se administra a vacina.
 No homem, a fase final da doença se caracteriza pela acumulação de secreções espessas na boca e garganta, que levam o indivíduo a expectorar com freqüência ou tentar tossir. O paciente tem muita sede, mas sofre espasmos da laringe quando vê água ou, mesmo, quando esta é mencionada; daí o nome original da moléstia, hidrofobia. Esta fase dura de três a cinco dias e, geralmente, termina com a morte por uma crise convulsiva ou por insuficiência cardíaca ou respiratória.
A Varíola é uma antiga doença viral aguda, muito contagiosa, que foi erradicada do planeta. Em 1967, a Organização Mundial da Saúde (OMS) promoveu uma campanha mundial de vacinação contra a varíola. Em 1979, tinha se passado dois anos sem nenhum caso declarado de varíola e a OMS anunciou o desaparecimento da doença da Terra.
A Pneumonia é um termo aplicado a qualquer das cerca de 50 doenças inflamatórias diferentes dos pulmões, caracterizadas pela formação, nesses órgãos, de um exsudato fibrinoso (isto é, formado pela fibrina, uma proteína esbranquiçada presente nos coágulos sangüíneos. Pode ser causada por bactérias, vírus, rickéttsias, micoplasma, fungos, protozoários ou pela aspiração de vômito).
 Pneumonia bacteriana: pode apresentar-se como uma pneumonia lobar (afetando um lóbulo pulmonar) ou como uma broncopneumonia (afetando regiões próximas aos bronquíolos respiratórios).
 Pneumonia viral: constitui a maioria dos casos identificados atualmente; em geral, são brandas e se resolvem de forma espontânea, sem tratamento específico.
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